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Tomemos, por exemplo, o segundo ensaio, "A noção de vida, base da estrutura social''. 
Estamos diante de dois têrmos aparentemente contraditórios, pois u1n, a vida, é espontâneo 
e imprevisto, enquanto o segundo, a sociedade, é antes construído e rígido. Amt)os se 
exprimem por dois sistemas sociais opostos nas tribos Venda, cujo antagonismo é resol
vido pelas posições que o indivíduo é levado a ocupar no decorrer da vida. Em cada 
uma das cinco etapas que percorre 11a existência, o indivíduo Venda ocupa posições so
ciais que pertencen1 sen1pre aos dois sistemas. Enquanto criança, pertence ao mes mo tem
po ao pai e à mãe; o pai representa o poderio social com sua ordenação rígida; ::,_ mãe 
representa a \lida e seu poder criador. O comportan1e11to do i11divídt10, escolhendo ora 
t1ma, or,1 .outra das alternativas que os sistemas lhe oferecen1, efetua o éljustamertt 1J 11.e
cessário entre uma e outra. 

Esta 111útu,1 adaptação é ai11cla n1elhor ex~)licada 110 capítul o segui11te, "Cor11~)!ernen 
taridade antagônica das famílias paterna e materna entre os Venda". Através da termi
nologia de parentesco, J acqueline Roumeguere-Eberhardt demo11stra o antagonismo en
tre ambas, mas mostra também como é anulado de diversas maneiras na existênc ia quo
tidiana no comportamento dos indiv·íduos, permitindo um equilíbrio que deve ser cons
tantemente refeito, mas que não deixa de persistir. O casan1ento con1 a filha do tio ma
terno, por exemplo, é preferencial; toda via, a espôsa deve ser escolhida pelo "cons elh o de 
família" da li11ha paterna, que determina qual será a espôsa principal. A oposi çi o entre 
êstes dois princípios é anulada no momento da ação: a escôll1a do "conselho" s fixará 
em geral na fill1a do tio materno. Mas se esta escolha não se realiza, outros ritos sacra
mentarão o casa1nento e torná-lo-ão "de a.côrdo com a ordem natural", apa .gando a ano
malia. Vê-se, pois, que estamos diante da rigidez das regras sociais, de un1 lad o , e, de 
outro, diant e de todos os pequenos detalhes que permitem à realidade sempre em mo,,.i
mento concordar com os princípios. 

Tais tendências, que talvez possam parecer opostas, são na realidade co1nplem ntares. 
Tôda sociedade precisa organizar-se visa11do à conservação da hierarquia socia l . Mas 
tôda sociedade é formada de sêres hu111anos vivos e criadores: é preciso contar com suas 
iniciativas , sua faculdade de invenção, suas afeições. O comportamento dos indi vid1.1os é 
o meio pelo qual os dois aspectos se adaptam um ao outro. 

Não podemos descrever todos os pequenos ensaios qt1e forn1am êste livro, cuja ri-
-

queza alongaria por demais esta resenha. Queremos assinalar tan1bém qu e nos parece ran1 
notáveis os capítulos "A dialética dos tempos sociais e11tre os Bantu do Sudeste'', e "Es
paço fís ico, espaço social e espaço n1ítico e11tre os Bantu do Sudeste". São t emas até 
agora pouco trat ados em Antropologia Social e sôbre os quais a aL1tor,1 traz corltri bui
ções novas. Além de apresentar material que pr omove as reflexões estimulantes do teóri
co, o trabalho for11ece um conhecimento emr)írico aos pesquisadores devido à clar2za di
dática da exposição. Pequeno volume de ele,,ado valor, não pocle deixar ele fig urar na 
biblioteca dos estudiosos da matéria. 

Ma ria I sai1,ra Pereira de Q 11,eiroz 

ESrfI -IER S . GOI,DFRANK, ed. : I sleta Pairitin,gs. Introdução e comentário de E .LSIE 
CL EWS P ARSONS. XVI + 2 99 p,igs. 1 co111 ilustr ações. S1nithsonian Inst it uti on .. 
\V ashin gto n, 1962. 

Esta obra, bastante singular quanto à st1a origem, ven1 sornar-se à in1ensa bibliografia 
sôbre os índi os Pueblos, do Arizona e Nôvo México, grupo nativo que uma série de 
circt1nstâ11cias favoráveis convert eu, desde fins do século passado , no obje to mais 
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constante da, literatura a11tropológica. Por isso mesmo, por trás daquela associcaçã o tão 
conhecida da.s ki·vas subterrâneas, das casas -fortalezas conglomeradas e111 "pucblo s", cio 
riquíssimo ciclo ant1al de cerimônias que, <listribu ídas pelos doze meses do ano, ritmam 
sua vid,i sociaJ e lhe dão um ct1nl10 nitidan1 e11te ritualí stico, com seus sacerdotes, sua s 
àanças mascarad as, seus ka,cJ1,i1ias pcrsonificétdos, os figurantes necessários dos rit os de 
iniciação, e de outros tantos traços que impri1ne111 à ocupação do grupo o caráter de 
u1na área ct1ltural bcrn caracterizada , o leitor habituou -se a esperar semp re por algo 
inédito. Quer seja t1n1 nôvo detalhe significati\ ro, so11egado até e11tão à observaçã o do 
estudioso, quer u111 nôvo sentido de suas prátic as pelo rearranjo do já conhecido

1 
num 

nivel menos se111ântico e mais preoct1pa.do con1 revelar a hom ologia de padrõe s nos vários 
planos d.a organiza .ção social , ou , ao contrário, as suas diferenças entrt)sadas, na co11stitui
çã.o daqt1ilc) QLie Laura Tho111pson denominou "estrl1tura lógico-estética" dessa cultura. 

Elsie Cie,vs I)ars ons, falecida cm 1941, foi uma especialista em Pueblos. Sua grande 
obra, P1,eblo l1idia1i R eligio1x} em dois volumes, p11blicada e1n 1939 pela Universidade de 
Chicago, constitui o ren1;1te de un1a carreira grandemente dedicada a êsses índio s, bas
tando, para atestá-lo, que se passe em revista o A11ierica1z 1111,tlzropologist, de 1917 a 193 9

1 

onde uma série de artigos de sua autoria cobr em os n1ais variados aspectos da vida ele> 
grupo e também as várias subclivisões interna s dêste, representadas por isolados disper 
sos e nada menos do que quatro famílias li11güísticas. 

Isleta, o cenári o do presente trabalho, é un1a cidadezinl1a dos Tiwa meridion ais que, 
juntamente com os Keres , co11stituem a divisão dos Pueblos Orientais (menos co11l:iecidos 
que os .<\coma, Zufii e Hopi, que são Pueblos Ocidentais), falam o Tanoano , situam-se 
no Rio Grande, ao sul de Al!Juquerque (Nôvo México), fora1n um dos prim eiro s Pu ebios 
a sofrer a influência espanhola, e contam hoje com un1a popt1lação de 1200 pessoas. 

A obra nasceu qua11do, lendo uma descrição do grupo aprese11tada por Elsi e Cle\vs 
Parsons, incluída no 47th A11.11ual Report of the B11,rea1, of AnzericaJi Eth11ology ( 1932 ) , 

um isletar10 se propôs a ilustra .r o trabalho con1 aquarelas, oportunidade que teria de 
obter algum dinheiro, "uma vez qt1e não disptrnha de nenhum meio de ganhar a ,,ida" e 
por isso esperava, como êle próprio se expressou em i11glês, "to get good help" pel a cola
boração, que deveria ser mantida em absoluto sigilo, e, aceita a proposta , durant e cêrca 
de 5 anos a antropóloga recebeu mais ou menos 140 quadros que, juntan1ente com as 
cartas e notas exrJlicativas, estão arquivados na A1'/1erica1z Philosophical .'5ociety (Fila
délfia) . O presente trabalho é uma reprodução dos origir1ais. 

À exceção das três primeiras pra .nchas, relacionadas con1 o nascimento , a cura e a 
morte, e das duas últimas, representando feticl1es de pedra, "bastões-preces" e "penas
preces", as <lema.is foran1 ordenadas segundo o critério do ciclo cerimonial do ano. Tôdas 
elas são acompanhadas <le legendas contendo informações prestadas por Filipe (o pseu
dônimo do autor), que aliás domina perfeitamente o i11glês. Os desenhos são por êle 
anotados a lapis, cuidadosa e pormenorizadamente ( com os nomes nativos, quando é o 
caso), como êles próprios são de cunho detalhista e põem em destaque, como se fôsse 
em negrito, os aspectos significativos que só um iniciado poderia evidenciar. 

Da cena de um sepultamento, tiramos a seguinte legenda, bastante significativa do 
grau de aculturação do grupo, da qual Filipe deve ser um representante se não típico, 
pelo menos não raro: 

'(Nosso filho (a) acaba de ser chamado e nos foi subtraído. Nosso grande pai pre
cisa dêle mais do que nós. Nosso grande pai precisa dêle em alguma parte, tal\ rez na 
religião Batista ou na nossa pobre religião nativa, de maneira que o levou embora, e nós 

0 entregamos à nossa Mãe Terra para que se alim ente de seu corpo. Assim como um 
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tlia 01.1 u111a 11oilc êle nasceu para êste n1unclo, assin1 tan1l)érn um ciia ou uma noite teve 

(le morrer. ( ... ) E cumpre-nos voltar ao seu lugar, onde êle lev ou uma vida pobre, ond e 

\,Tivcu pobremente , para decidir mandar um homem elo seu clã (grupo do Milho) comer 

e dorn1ir na casa do falecido durante quatro dias, conforme 1nanda o 11osso modesto pr e

ceito jndígena se alguém estiver disposto a se oferecer bondosamente para cumprir essa 

11iissãf1:., (p. 70). 
É n1ais que provável que adv e11l1an1 dêsse grau d e ~tculturação as contraditórias ati

t udes ele Filipe, a comove11te expressão da sua ambi, ,alência. Ver-se bastante Pueblo para 

exigir o anonimato de mêdo do ostracismo (11um grup f) eq uÍJ)a do com tão grande n(1m ero 

de m ccar1ismos preservadores de distância e restaL1radores ele lirnites sociais en1 relaçã o 

~1.0 br 11co ), n1algrado afirmar o seu destemor perante as ,.;e lhas cre11ças, segundo as quais 

d a su a colaboração lhe poderia advir a morte mágica, e apelar para o branco, fornec en

do -lh e jus t2.n1ente retratos cerimoniais (numa cultura na qual é tabu tirar fotografias e na 
C[l:a l, exce ção feita à con1emoração do dia de Todos os Santos, o branco está excluído das 

cerim ônias, como o estão, de algumas, até mesmo índios não-men1bros do grupo encarre

gado); apresentar êsses retratos com o conhecimento minL1cioso de "exp ert'' participan

te e, ao mesmo tempo, pondo-s e o bastante no lugar do "outro" para poder ide11tificar 

t1s p ontos fracos da Slla percepção da cultura nativa e corrigi-los. 

1'v:1 algrado a insistência da antropóloga, poucas são as cenas sôbre a vida cotidiana 

( o q 11e equivale a dizer que a 1nulh er é personagem raramente presente) , fato compree11-

s ív el n un 1 povo que fêz do cerimonial t1m aspecto tão dominante e impregna11te da sua 

\iida, q ue tem sido por êle caracterizado, e que fundamenta, certamente, a conhecida c1i
ficu]d a.de ele se obterem dos Pueblos autobiografias. Como diz Leslie \Vhite, qualqtier 

esf ôr ço r1esse sentido acaba sempre em pouco mais do que relatos de experiências ri

t ualisti cas. 
Só a lguln a.s pranchas são en1 côres; as den1ais ( etnbora os or1g1nais sejam todos co

lo ridos) são em sép ia. Pondo de l)arte o julga111ento a respeito do seu valor artístic o, 

po d e-se a firmar qu e agradarr! bastante e, mais do que isto, que constituem u1n documt11-

tár jo p r ecioso. Nêl es, a meticulo sidade, a leveza e a co11stância do traço criam a .i1n

pressão de cenas realmente rituais, com homens (e raramente mulheres) se transformando 

em personagens "típicos'', em isletanos, a se d eslocarem pelo variado cenário qu e con sti 

t 1.1i o âmbito do seu destino, e nos conduzindo com êles ao canto de un1a kiva secreta , ao 

ciua rt o de uma parturiente, a um a casa-fortaleza, que é a r esidê11cia, co m entrada pelo 

te to e escada pendente ( detalhes a que caberia com propriedad e a designação d e ~'sobte

vivê nc ias" numa comunjdade r1ão 111ais ameaçada) e, bastante sigr1ificat ivarn ente, à pr e

!>en ça con stante do milho (o sí mbolo do alimento e da vida) e dos sace rdotes (o sín1-

ho l<) da orga ni zação so cial) . 

Ob jetos e situações reli giosas, ele origem m exicana e etrropéia , são inc o r1)orados ao 

c~1lt<) e , ass im , cen as como a. comemoração dos Finados, do dia de Tod os os Santos, do 

t ra tam e11to de uma parturient e com a presença da imagem de Santo Agostinho, o pa

.; roc jro d e Is leta, dão bem un1a mostra do si11cretismo reinante, mal grado o predomínio 

t las cerim ôr1ias tipicamente índias. 

E xcetuand o- se a Introdu ção ele doze pági11as, na qual Elsie Cl e\vs Parsons faz uma 

tig eira . recap itu ia ção da es trutura e da organização sociais de Isl et a , bem con10 do seu 

calen dá rio r2ligi(1so, tratando, ao mesmo tempo, de aproximar o t1 diferençar os Tiwa cio~ 

o utros Pu ebl os , as d emais páginas do livro são ocupadas pelas reprodt1ções e respectivas 

lege nd as. Ao n osso ve r, a obra, além do prazer estético que pr oporciona, representa real

rne nl e um do cumentário de qualidade excepcional (e a Dra. Parsons reviu e esclareceu à 


